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RESUMO

 
Este trabalho originou-se da necessidade de se analisar a influência exercida pelos professores das séries iniciais em seus alunos com relação à disciplina matemática. Desse modo, constatou-se que o comportamento do educador em sala de aula e da sua postura diante a matéria a ser ministrada refletirá de alguma forma no aprendizado. Outro ponto analisado é quanto à formação do professor, nota-se que os cursos preparatórios referentes as séries inicias, em particular Pedagogia, trabalham de forma reduzida o conhecimento matemático e isto tem gerado uma lacuna na constituição destes professores.Além disso, foi observada a relação professor-aluno. Piaget em seus estudos reafirma que a autonomia, o ser independente, desenvolve a aprendizagem com a maior eficiência e criatividade. Portanto, o aluno se torna e se enxerga capaz de resolver problemas matemáticos e se vê como um ser capaz de superar seus limites. Deixando de lado um modelo tradicional de ensino no qual o aluno é apenas ouvinte. “No processo ensino-aprendizagem, é preciso pensar em estratégias e possibilidades que favoreçam a prática pedagógica, onde o professor possa estimular seus alunos a tornarem-se mais humanos” (LADISLAU, 2000). Utilizou-se como ponto de partida uma pesquisa realizada com alunos do II e VIII semestres do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia com o fim de observar suas analises e seus conceitos sobre a disciplina que irão ensinar.

INTRODUÇÃO 



“Educar é fazer ato de sujeito, é problematizar o mundo em que vivemos para superar as contradições, comprometendo-se com esse mundo para recriá-lo constantemente”. 

Gadotti. 

Educar é muito mais que atribuir notas ou valorizar exclusivamente respostas certas. Educar é um processo interativo entre educador e educando, onde aprendem sobre si mesmos e sobre a realidade escolar, buscando avançar na aprendizagem e nas escolhas de novos rumos como seres humanos. 


A matemática como o conhecimento é uma construção da mente humana e para tal a dúvida, a pesquisa e a experimentação devem ser estimuladas em sala de aula.


E o professor tem esse papel a desempenhar em sala de aula. A grande força dos professores como diria Delors, reside no exemplo que dão, manifestando sua curiosidade e sua abertura de espírito, e mostrando-se prontos a sujeitar as suas hipóteses à prova dos fatos e até reconhecer os seus próprios erros. 

 
É inegável que a ciência matemática é a disciplina que mais reprova, a mais preterida pelos estudantes.  Sabendo disso, é necessário que seja ministrada de forma mais utilitarista, estimulando-os a se tornarem reais sujeitos da construção do pensamento. 


Paulo Freire afirma em relação ao professor “... que faz parte do docente não apenas ensinar conteúdos, mas ensinar a pensar certo”. Nesse ponto o aluno deixa de ser inoperante e passa a se portar como um ser que alem de copista de atividades, é um ser que pensa e que pode construir idéias concretas. 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DAS SÉRIES INICIAIS

       “A colaboração do professor é fundamental para oferecer condições para que a criança possa construir seu próprio conhecimento, ou seja, o professor pode criar um ambiente no qual a criança desempenhe um papel importante e tenha a possibilidade de decidir por si mesma como desempenhar a responsabilidade que aceitou livremente.”

Elisabeth de Oliveira Berkenbrock
           Observa-se atualmente uma grande angústia e indefinição teórico-metodológico que os professores das séries iniciais apresentam sobre o ensino da matemática. Uma das principais questões levantadas na pesquisa realizada com os alunos do curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia refere-se ao fato de muitos desses entrevistados afirmarem que não gostam de matemática e o mais grave é que estes estão lecionando nas séries iniciais. 

         As instituições formadoras de Magistério Ensino Médio e Pedagogia Séries Iniciais, trabalham de forma reduzida o conhecimento matemático com os futuros professores, o que tem gerado uma lacuna na formação destes. Acredita-se que os professores que ensinam matemática na educação infantil formam idéias sobre a natureza da matemática e do seu ensino, a partir de experiências que tiveram como alunos e professores, das atitudes que formaram, do conhecimento que construíram, das opiniões dos mestres, enfim, das influências sócio-culturais que sofreram durante sua trajetória e que possa vir refletir de maneira negativa em sua prática pedagógica. 

          Levando-se em conta que nas séries iniciais o número de repetência e evasão escolar é algo relevante, é importante reconhecer um campo muito rico e necessário de pesquisa na área da matemática. É nesse momento que o aluno começa a ter de forma mais sistematizada, acesso aos primeiros conceitos matemáticos. Mais especificamente com relação ao ensino da matemática, vários teóricos (BRUNE, 1975; PIAGET, 1975; KAMII, 1992,1995) com base nos conhecimentos da psicologia do desenvolvimento da aprendizagem têm escrito sobre a necessidade da utilização, pelos professores, de métodos de ensino que estimulem, nos alunos, a descoberta, a compreensão do conteúdo como uma forma de evitar o fracasso na disciplina de matemática.  

         Essas novas idéias apresentadas pelos teóricos chegam nas escolas e passam a influenciar  a prática pedagógica . Os professores devem priorizar a construção do conhecimento pelo aluno, levando em consideração o nível de conhecimento dos mesmos. Isso possibilita a superação do fracasso dos alunos, enfatizando o ensino significativo e não mais a transmissão do conhecimento pronto e acabado.

         Porém o que se observa na prática é que, muitas vezes, estas idéias chegam às escolas com grande euforia e com muitas sugestões, mas com pouco conhecimento teórico por parte dos professores, que acabam oscilando entre uma prática nova e construtivista e outra considerada antiga e tradicional em que se prioriza apenas o conteúdo final. 

          Essa falta de formação que os professores das séries iniciais apresentam sobre o conhecimento matemático, deve ir além e apresentar a necessidade do professor ter clareza de quais funções sociais esse conhecimento desempenha no atual momento da sociedade, ou seja, qual a relação entre o conhecimento matemático e as questões sociais da realidade.

          Se isso não for levado em conta esse professor conseqüentemente acabará selecionando conteúdos e métodos de ensino como uma função em si, tornando-se um ensino mecânico, seqüencial, repetitivo, sem significação social segundo ideários e práticas transformadoras.

          Em conseqüência disso, o livro didático que deveria ser mais um recurso onde o professor pudesse utilizar no planejamento e desenvolvimento de suas aulas acaba sendo na maioria das vezes, o único material didático disponível utilizado em sala de aula, tornando-se um manual onde o professor segue a risca toda seqüência proposta por ele.

          De acordo com que foi exposto é fácil perceber que a matemática das séries iniciais não vem oportunizando ao aluno um entendimento das questões sociais da realidade. Este conhecimento tem sido ensinado como se não fosse um produto humano, ou seja, um tipo de conhecimento que o homem produziu e continua produzindo para satisfazer as suas necessidades e expressar a sua atitude ao longo da história. 

          A falta de uma interlocução mais efetiva entre o conhecimento matemático e as questões sociais da realidade na formação inicial dos professores é algo preocupante. Sem uma formação mais consistente, esse professor não conseguirá proporcionar aos alunos através desse conhecimento, reflexões, questionamentos e análise sobre a complexidade da sociedade atual, quais as suas contradições, conflitos, diferenças, injustiças e possibilidade de mudanças.

         A matemática não deve ser um estoque de verdades prontas e acabadas sem nenhuma relação com a vida, que exige treinos e respostas acríticas e mecânicas. Ao contrário, trata-se de uma importante linguagem das mais utilizadas na conceituação e na ação. Dinâmica, histórica, sempre enfrentando contradições, dúvidas e desafios têm como finalidade não apenas contribuir para o exercício da cidadania, mas também ampliar a leitura da realidade qualificando os alunos para a ampla participação social.

         A matemática sob uma visão histórico-crítica não pode ser concebida como um saber pronto e acabado, ou um conjunto de técnicas e algoritmos tal como concebe o ensino tradicional e tecnicista. Pelo contrário a matemática deve ser entendida como um conhecimento vivo e dinâmico, produzido historicamente nas diferentes sociedades, sistematizado e organizado como uma linguagem simbólica própria em algumas culturas, atentando ás necessidades concretas da humanidade. 

         Da mesma forma é nesse contexto que se multiplicam as tentativas de mudar os contornos da Educação Matemática, tentando aproximar os currículos das necessidades sugeridas no embate das forças sociais. Porém, apesar de suficientemente comprovada a importância da matemática na história das sociedades, a questão da socialização dos conhecimentos na escola básica, deixa lacunas que excluem a grande maioria dos alunos.   

         Não basta, pois existir um saber sistematizado. É preciso organizar o trabalho escolar, viabilizar o processo de socialização, apropriação do conhecimento de forma a instrumentalizar os alunos para a compreensão do real e a sua transformação. Isso insere a matemática na totalidade do trabalho educativo da escola. Por isso deve-se dar ênfase que também na matemática das séries inicias pode-se discutir questionar e analisar essa realidade humana. 

         Por fim, que este estudo possa contribuir com a área da educação matemática, despertando nos professores das séries iniciais um maior esforço, na tentativa de buscar embasamento teórico para desenvolver um trabalho que supere a prática tradicional e desenvolva nos alunos, o gosto pela matemática e as competências necessárias para solucionar problemas do mundo real e não mais para produzir o conteúdo matemático ensinado.

RELAÇãO PROFESSOR-ALUNO 



“O nascimento do pensamento é igual ao nascimento de uma criança: tudo começa com um ato de amor. Uma semente há de ser depositada no ventre vazio. E a semente do pensamento é o sonho. Por isso os educadores [e educadoras], antes de serem especialistas em ferramenta do saber, deviam ser especialistas em amor: intérpretes de sonhos.”

                                                                                                         Rubem Alves


Existem determinadas dificuldades de aprendizagem que são nomeadas de fatores institucionais. Esse grupo foi sugerido por Citoler (1996), Casas (1994) e Martin (1994).  Dentre esses fatores podemos citar os processos de ensino aprendizagem, as metodologias de ensino e o grau de adequação do programa as características do individuo.


No contexto institucional, esses fatores influenciam de forma direta ou indireta no aprendizado dos alunos (Casas, 1994):

1. Classes saturadas com um número excessivo de alunos por aula, o que leva a uma diminuição do rendimento tanto do aluno como do professor. O qual vendo seu trabalho multiplicado não consegue atender todas as necessidades dos discentes;

2. Condições físicas inadequadas, tais como falta de luminação, excesso de barulho, escassa ventilação etc;

3. Falta de meios e de materiais adequados nas salas de aula, tanto no nível mobiliário quanto didático.  


Essas deficiências favorecem a falta de atenção, o desinteresse dos alunos em aprender e dos professores em ensinarem, já que falta material didático e capacitação acadêmica.


Uma variável muito importante, e que é a base desse trabalho é a relação professor-aluno. Assim analisando o professor tanto sua personalidade, suas atitudes pedagógicas quanto o que diz respeito á sua interação com o aluno, a relação educador-educando não deve ser uma relação de imposição, mas uma relação de colaboração, de crescimento. O educando deve ser estimulado a se tornar um ser independente, ativo e preparado para superar obstáculos e dificuldades.

           Essas deficiências favorecem a falta de atenção, o desinteresse dos alunos em aprender e dos professores em ensinarem, já que falta material didático, capacitação acadêmica.

           Uma variável muito importante, e que é a base desse trabalho é o professor. Assim analisando-o tanto sua personalidade quanto suas atitudes pedagógicas como no que diz respeito á sua interação com o aluno, a relação educador-educando não deve ser uma relação de imposição, mas uma relação de colaboração, de crescimento. O educando deve ser estimulado a ser tornar um ser independente, ativo e preparado para superar obstáculos e dificuldades.

           Segundo FREIRE, “o professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, serio, o professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e das gentes, o professor mal-amado, sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum deles passa pelos alunos sem deixar sua marca”.  

            ABREU & MASETTO (1990: 115), afirma que “é o modo de agir do professor em sala de aula, mais do que suas características de personalidade que colabora para uma adequada aprendizagem dos alunos; fundamenta-se numa determinada concepção do papel do professor, que por sua vez reflete valores e padrões da sociedade”.

           Dessa maneira, podemos redimensionar o papel do professor e sua relação com os seus alunos. Uma de suas funções é como mediador. Segundo PCN, “nesse papel, o professor é responsável por arrolar os procedimentos empregados e as diferenças encontradas, promover o debate sobre resultados e métodos, orientar as reformulações e valorizar as soluções mais adequadas”.

          O papel do educador é o de reforçar o poder critico nos seus alunos, tornando-os aptos a resolverem todos os tipos de questionamentos, sejam da área acadêmica, no caso problemas de matemática, ou dificuldades que os cercam no cotidiano.

           Quando há troca de informações, não é somente o aluno que aprende, mas o docente que a partir de um novo posicionamento diferenciado da postura tradicional, na qual só ele sabe, começa a se enxergar como mediador, um auxiliador.

            Percebemos que a escola é um espaço que desenvolve a relação humana. E é por isso, que essa relação professor-aluno deve ser bem compreendida, pois a partir de como ela vem sendo desenvolvida o aprendizado dos educandos pode ser prejudicada.

            Outro fator a ser levado em conta levado em conta é que quando se lida com o ser humano, se lida também com as emoções e com os sentimentos do mesmo e o professor não diferente de qualquer relação humana, trabalha direta ou indiretamente com as emoções dos seus alunos. Por isso o professor deverá como diria Bomtempo (1997):


“Trabalhar no sentido de criar um ambiente agradável e livre de tensões na sala de aula. O aluno precisa aprender a ser feliz na  escola,  descobrir o prazer de aprender, e de fazer as suas atividades bem-feitas, aprender que é permitido errar e que o erro nos faz crescer. Não ter medo de descobrir, assumir e desenvolver a própria potencialidade” (p.9).

           Portanto, a educação é muito mais do que transmitir conhecimentos e habilidade por meio dos quais se atingem objetivos limitados. O educador auxilia o aluno a se tornar autônomo. Quando aqui se fala autônomo não se trata da extinção d professor, mas este se torna um facilitador, formando no educando um ser empreendedor.

           Em um ambiente escolar existem dois antagonistas que atuam de forma decisiva no contexto educacional. O professor e o aluno. Rego (1996, p.98) afirma que essa relação professor-aluno baseada no controle excessivo, na ameaça e na punição provocará reações professor-aluno baseada no controle excessivo, na ameaça e na punição provocará reações diferentes das inspiradas por princípios democráticos. Nesse sentido, o aluno torna-se submisso ao docente apenas por medo de uma repreensão, medo de ser castigado e humilhado em publico.

            Por outro lado, quando essa relação é direcionada ao respeito mutuo, esse ambiente escolar se torna democrático como afirma ARAUJO (1999):


        “Esse professor ou professora consegue estabelecer relações baseadas no dialogo, na confiança e nutri uma afetividade que permite que os conflitos cotidianos da escola sejam solucionados de maneira democrática”.


Portanto, o processo de educação se da por intermédio do exercício da interação mutua entre “atores sociais” e o meio social. Martins afirma que essa interação deve ser permeada pelos mais diversos sentimentos, como amor, raiva, dor, pena, carinho, compaixão etc. Expressar esses afetos  e aprender a lidar com eles é fundamental para  o processo de socialização e da aprendizagem. 

INFLUÊNCIA DOS PROFESSORES DAS SÉRIES INICIAIS



“Determinar o rumo de muitas vidas. Na escolha da carreira, talvez essa condição política não seja clara. Mas, basta refletir. Você passa mais de 500horas por ano sob o olhar atento de estudantes que buscam modelos a seguir. Queira ou não, suas idéias vão influenciá-los. E pelo exercício da razão que eles saberão conquistar espaços na sociedade. Que tipo de cidadãos queremos formar? Passivos e subservientes ou conscientes e ativos, capazes de transformar  o destino?”

                                                  Nova Escola, 2001

        Ao abordarmos o professor é necessário enfatizarmos a influencia que o mesmo exerce na vida acadêmica do alunado. Seu comportamento, suas idéias são expostos e explanados diariamente em sala de aula.

           Segundo afirma a psicóloga Magda Senna Vulcano “o educador é um ponto de referencia em toda e qualquer formação, seja no Ensino Básico ou em um pós-doutorado”. E é a partir dessa referencia em que o docente se torna para o seu aluno que podemos afirmar que toda ação do educador em sala de aula pode provocar uma reação no aluno, seja essa reação positiva ou não.

            Dois pesquisadores educacionais Andy Hargreaves e Michael Fullan afirmaram que “o que os professores pensam o que crêem, e o que fazem em sala de aula é que realmente forma a espécie de aprendizado que os jovens adquirem”. Desta forma percebemos que a matemática das series iniciais não vem sendo ilustrada da melhor maneira. O que tem gerado nos alunos certas aversões à disciplina.

           Mas, como gostar do que não tem sentido? A matemática tem sido responsabilizada por gerar em muitos educadores medo, angustia, nervosismo, abominação, rejeição definitiva, etc. É tempo de revermos a didática e a metodologia que os professores as series iniciais estão executando para ensinar a disciplina, considerando que  maior índice de repetência e evasão escolar acontece nessa etapa e também nessa fase o aluno começa a ter de forma mais sistematizada os conceitos matemáticos.

           É preciso que os professores das series iniciais mostre aos alunos que os conhecimentos têm uma historia, que a matemática não é estática. É necessário, por exemplo, dizer aos educandos que o sistema de numeral decimal é chamado assim porque aprendemos contar fazendo correspondência com os dedos das mãos. 


Como afirma Cortella (1998, 102):

 
“Quando um educador (a) nega (com ou sem intenção) aos alunos a compreensão das condições culturais, históricas e sociais de produção do conhecimento, termina por reforçar a mistificação e a sensação de perplexidade, impotência e incapacidade cognitiva”. 

           O que os docentes não podem fazer é limitarem os alunos por acharem que eles não serão capazes de superarem suas dificuldades. Ou simplesmente ignorar as deficiências e classificar os alunos como incompetentes, nulos.

           Quando uma criança se enxerga como um ser fracassado, ela começa a renunciar a compreensão de algumas definições, neste caso, conceitos matemáticos. Esse ser fracassado dito e exposto pelo então “mestre” da sala, o professor. Em muitos momentos, questionamentos feitos pelos educandos não obtiveram respostas esperadas.


 “Quando um aluno não sabe resolver um problema, sabe o que nós lhe propomos: Nós lhe damos um segundo, um terceiro, um quarto”. (Michelle Bacquet). Enfim, passamos aos alunos infinitas questões com o mesmo teor sem ao menos ampará-lo para ter uma compreensão mais clara sobre os problemas.

           Ao final do ano letivo, meramente qualificamos como aprovado ou reprovado baseado apenas em fatores quantitativos. O que se tem visto são altos índices de reprovação em matemática. Como afirma Michelle Bacquet “engorda” e repetência não serve de nada, a única “solução” consiste em explicitar claramente a estrutura que esta subjacente nos problemas em cada novo tema e fazer as ligações que se impõem entre diferentes enunciados de um único tema comum.

           O fracasso em matemática como afirma Bacquet “é uma ferida que custa caro, mas o preço a pagar é essa realidade, muito maior, pois os estragos na esfera afetiva são consideráveis”.


É importante que ocorra uma relação entre o cognitivo e o afetivo na escola, não só para resgatar a identidade da criança, mas para o desenvolvimento intelectual.


Esse desenvolvimento intelectual das crianças em matemática como já foi dito anteriormente esta ocorrendo cada vez mais de forma precária. Foi constado na pesquisa feita com os alunos de pedagogia da UESB, que muitos deles não gostam de ensinar matemática.


Olhando desse ponto de vista, se eles, os professores, não gostam da matéria, como eles transmitiriam esse tipo de conhecimento de forma agradável, menos temerosa aos alunos? Como afirmou um aluno do II semestre de pedagógica:


“Certa vez, pedi a professora de matemática que repetisse o assunto, ela respondeu que não era paga para repetir o assunto e por isso, passei a odiar essa matéria.”

 
 Esse tipo de atitude do professor para com um aluno é exemplo de como um professor pode influenciar de forma negativa seu aluno, no caso em questão do futuro professor das series iniciais.  E como o mesmo irá se portar diante a disciplina para com os seus alunos? De que forma ele irá abordar seus conteúdos, qual a metodologia aplicada?  E qual será o tipo de influência que ele irá exercer: positiva ou negativa? 


Lincoln Coimbra Martins ratifica o que temos dito: “Toda relação educativa está apoiada, por princípio, na possibilidade de o educador influenciar o educando. Sem esta possibilidade não há educação ou desenvolvimento. O desafio é encontrar um limite para essa influência”.


Em entrevista concedida à revista Nova Escola, 2001, a então estudante do 3º ano de Pedagogia, Ana Paula Gonçalves da Silva, disse algo muito interessante: “antes da aula peço todas as bênçãos, porque sei que vou marcar aquelas criaturas, para o bem ou para o mal”. Os professores devem ter esse senso critico ao adentrar em sala de aula, pois não apenas ensinaram operações aritméticas, álgebra, notações numéricas, mas, a forma como se comportam e como eles ministram a aula refletirá de alguma forma no aprendizado dos alunos. 
 


Quem não adquire certas competências como irá desenvolvê-las em seus alunos. O professor precisa está atento as suas capacidades e competências e naquilo que lhe falta lutar para superar as dificuldades. 

 
 Aspiramos aqui deixar claro que não estamos colocando a culpa por completo no docente, mas, que ele é um ponto de auxilio em um melhor aprendizado por parte dos alunos.  Como afirma o professor da Universidade de Lisboa Antonio Nóvoa:


“Os professores não são anjos nem demônios. São apenas pessoas (e já não é pouco!) Mas, pessoas que trabalham para o crescimento e a formação de outras pessoas. O que é muito. São profissionais que não devem renunciar à palavra, porque só ela pode libertá-los de cumplicidades e aprisionamentos. É duro e difícil, mas só assim cada um pode reconciliar-se com sua profissão e dormir em paz consigo mesmo.”  

 
O que vimos, portanto, é uma relação de gente, seremos humanos com capacidades e habilidades, com sentimentos. Que o fato de estarem dentro de quatro paredes não limita esta relação um tanto intrínseca.

ANÁLISE DA PESQUISA 


Quando se pergunta aos alunos qual a matéria que eles consideram mais difícil, em sua grande maioria a resposta tem sido a mesma: “matemática professora, nem sei pra que eu tenho que estudar isso!”. Essa afirmação nos conduziu a investigarmos de onde vem o gostar ou não da matemática, enfocaremos nesse projeto os alunos das series iniciais.


 O que mais nos surpreende que são educadores ou futuros educadores que têm versão a disciplina, então como os mesmos irão influenciar de forma positiva os alunos a quebrarem essas ideologias já firmadas que a matemática é um bicho de sete cabeças , que é difícil ,  que é inútil o seu aprendizado?

 A construção de atitudes positivas por parte dos professores é um fator preponderante para liquidar essas definições que a ciência recebe. Quais seriam essas atitudes? O professor tem que se encarar como um auxílio dentro da sala de aula, ele deixa, portanto de ser o detentor de todo o saber, o MESTRE, passando a ser um educador responsável por transformar o educando em um aluno – pesquisador, crítico, que saia da inércia e comece a produzir conhecimento. 


 Com base em dados obtidos na pesquisa feita aos graduandos de pedagogia podemos fazer algumas observações:

· II semestre 

6. Você acredita que o professor de matemática contribui para que o aluno construa uma imagem positiva ou negativa em relação a sua disciplina? Por quê?

 R:Com base feita na analise dos dados obtidos podemos destacar 3 posicionamentos :

1.Metodologia: A forma como ele, o professor, transmite a disciplina para o alunado foi um ponto preponderante. Um professor deve ser dinâmico, criando formas lúdicas para ensinar. Segue abaixo uma resposta de um aluno de pedagogia:

“Porque através da metodologia usada pelo professor o aluno se dedica ou não a disciplina.”.

2.Relacionamento professor-aluno: O professor deve respeitar o tempo de aprendizagem de cada aluno, ele deve ter paciência em ensinar, porque se for muito carrasco os alunos acabam não gostando da matéria.  Algumas palavras apareceram constantemente nas respostas como carinho, atenção, empatia, enfim palavras que refletem os sentimentos e atitudes que o professor de matemática tem que ter.

“Certa vez na 6ª série pedi a professora de matemática que repetisse o assunto, ela respondeu que não era paga para repetir o assunto, por isso, passei a odiar essa matéria”.
3.Construção da imagem negativa em relação à matemática: Duas respostas mostram bem essa construção negativa.

“O professor em muitos casos coloca a matemática como o bicho de sete cabeças”.

“Porque eles não trabalham para desconstruir essa imagem negativa, pelo contrario fazem terrorismo para que a gente se amedronte mesmo e não tentam nos ajudar a superar nossas deficiências, muitas vezes expondo e constrangendo o aluno”.

7.Quando cursou o ensino fundamental e médio apresentou dificuldades para aprender  os conteúdos  matemáticos ? Quais? 

R: Os conteúdos que mais se destacaram foram: Expressão numérica, função do 2º grau, geometria espacial e analítica, expressões algébricas, problema com assimilação de formulas, produtos notáveis, logaritmos, trigonometria e lógica. Isso quando não respondiam apenas todos ou como essas duas respostas:

“Quase todos, nunca tive professores que se importassem com os alunos”.

“Sim, na verdade sempre desprezei a disciplina, não posso pontuar exatamente quais”.

 12. O que você acha que poderia ser feito para melhorar essa situação? (dificuldades com disciplina, falta de base ou outra).

R:Aulas praticas e criativas, mais incentivos aos alunos das series iniciais, aplicabilidade dos conteúdos, qualificar os professores e incentiva-los com melhores salários, melhorar a qualificação dos alunos de matemática.Uma das respostas que mais nos chamou a atenção foi a seguinte:

 
“Agora é tarde, não posso mais voltar no tempo”.

13. Comentário do seguinte trecho:

“Alunos que não gostam de matemática, procuram curso de magistério tornando-se professores. Dessa maneira, essa aversão à matemática, possivelmente refletirá em sua pratica pedagógica, ou seja, será transmitida a seus futuros alunos”.

R: A grande maioria discordou da afirmação acima, justificando que a procura pelo magistério é por aptidão e que a pratica pedagógica de um educador jamais deverá está associada a insatisfações pessoais. Duas  respostas nos chamaram a atenção:

“Não concordo porque os professores de matemática que tive eram graduados em matemática e alguns deles arrogantes passavam  a imagem que a matéria era para os alunos “ inteligentes “ “.

“Quando escolhi fazer vestibular, optei por humanas justamente porque o peso em matemática era pequeno”.

· VIII semestre 

6. Você acredita que o professor de matemática contribui para que o aluno construa uma imagem positiva ou negativa em relação a sua disciplina? Por quê?

R: Analisaremos os dados em porcentagem.

· 18% dos entrevistados responderam que sim, fazendo menção a postura do professor em sala de aula, ou seja, a forma com que ele conduz a disciplina fará com que o aluno goste ou não da matéria;

· 10% responderam afirmativamente, contudo sem se justificarem;

· 12% abstraíram - se;

· 60% dos alunos disseram que sim, dando ênfase a metodologia utilizada pelo professor, que refletirá de maneira positiva ou negativa para o aluno em relação a sua  disciplina . 

7.Quando cursou o ensino fundamental e médio apresentou dificuldades para aprender  os conteúdos  matemáticos ? Quais? 

R: A pesquisa mostrou que:

· 22% dos pesquisados responderam que a maior dificuldade encontrada foi no ensino fundamental, principalmente em conteúdos referente à álgebra, dizendo que a matemática algébrica era uma verdadeira incógnita.

· 10% confessaram que tinham verdadeiro trauma dessa disciplina devido a má conduta de seus professores que chamavam todos de burros e colocavam os nomes dos alunos que não sabiam tabuada no quadro. 

· 10% encontraram maiores dificuldades no ensino médio citando conteúdos como: trigonometria, logaritmo, P.Ae P.G números complexos etc.

· 6% responderam que não tiveram dificuldades nos conteúdos matemáticos, pois tiveram ótimos professores nessa disciplina.

· 24% associaram suas dificuldades nesta disciplina, pois não conseguiam assimilar teoria e pratica, ou seja, não conseguiam visualizar o cotidiano relacionado a muitos conteúdos matemáticos.

· 18% responderam que sentiram dificuldades em todos os conteúdos, sem citar o motivo de tais dificuldades.

· 6% dos graduandos pesquisados disseram que tiveram dificuldades somente em alguns conteúdos, sem especificar os mesmos.

· 4% nada responderam.

13. Comentário do seguinte trecho:

“Alunos que não gostam de matemática, procuram curso de magistério tornando-se professores. Dessa maneira, essa aversão à matemática, possivelmente refletirá em sua pratica pedagógica, ou seja, será transmitida a seus futuros alunos”.

· 18% dos pesquisados não concordaram com a afirmação, alegando que o motivo dos alunos procurarem o curso de magistério não esta relacionado a gostarem ou não de matemática. Acreditam que aqueles que procuram este curso são os que amam a educação e vêem nela a possibilidade de mudar e transformar a vida das pessoas.

· 60% concordaram com o trecho dizendo que a maioria de seus colegas do curso de magistério não gostava de matemática e utilizavam essa frase constantemente. Considerou que o professor é de certa forma referencial em sala de aula, e que não ter afinidade e conhecimento da disciplina poderá trazer muitas deficiências a formação do aluno, ou seja, terão dificuldades de fazer com que seus alunos gostem de matemática uma vez que essa aversão parte do próprio professor,

· 22% dos pesquisados nada responderam.

14. A disciplina Conteúdos e Metodologias do Ensino Fundamental de Matemática possibilitou a visão de alternativas para o ensino da matéria e por quê?

· 26% responderam que não, pois o professor  não mostrou alternativas  para o ensino em sala de aula, ou seja, não soube transmitir os conteúdos matemáticos , nem metodologias para torna-los mais compreensíveis.

· 42% disseram que sim, pois o professor possibilitou a ampliação dos conhecimentos metodológicos em relação à matemática, buscando relacionar os conhecimentos e as vivencias do dia a dia. Assim, a disciplina possibilitou ver a matemática com outros olhos, embasando-a no cotidiano do aluno.

· 18% concordaram parcialmente, pois acreditam que a contribuição do professor se restringiu a parte teoria, onde foi proposto aos alunos a apresentação de seminário. Dessa maneira a maior contribuição veio dos próprios colegas que trouxeram novas alternativas para trabalhar os conteúdos matemáticos em sala de aula.

· 14% nada responderam.


Algumas respostas do questionário aplicado foram transcritas em forma de gráficos:

1.Instituição de ensino 

[image: image1.png]




No gráfico nota-se que 70% dos pesquisados estudaram a maior parte do tempo em escola publica e que apenas 26% em escola particular, o restante 4% cursaram todo em escola publica. 

2. Sentimento em relação ao professor e à disciplina
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Quando nos analisamos qual o sentimento que os futuros professores tinham em relação ao docente que tiveram e a disciplina, de forma contraditória com as respostas abertas, 50% gostavam 29% tinham horror e 21% eram indiferentes ao mestre e a matéria. Nota-se que a maneira como o professor ministra a disciplina e como ele trata seus alunos tem elevado os índices de reprovação e  repetições em relação  a matemática .

3. O professor constrói uma imagem positiva ou negativa em relação à disciplina?
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86% dos pesquisados de forma categórica afirmaram que de uma forma positiva ou negativa o alunado é atingido pelo professor.  Considerando isto, é fundamental que o docente tenha uma posição diferenciada em relação à matéria. Construindo assim, uma matemática mais viva, uma aula mais de acordo com os interesses dos alunos, e que essa relação professor-aluno ocorra de forma saudável para o crescimento de ambos. Crescimento de acordo com o papel que exercem na escola.   

4. Dificuldades apresentadas
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Nesse gráfico uma porcentagem que queremos ressaltar é 24% quando se observar por parte dos estudantes que muitos conteúdos de matemática não são contextualizados. Eles enquanto estudantes de pedagogia e futuros professores das séries iniciais afirmaram que a falta de unir cotidiano e teoria dificulta a vida escolar dos alunos e suas relações com a então disciplina “terrível”. Essa inclusive tem sido uma afirmação constante sobre a ciência aqui já definida. A mudança desse tipo de visão deve ser transmitida pelos professores. 

CONCLUSÃO 


A matemática constitui um desafio para todos os educadores. Muito precisa ser feito no sentido de transformar a matemática da escola em uma matemática da vida. Assim sendo, este estudo está centrado nas concepções dos professores das séries iniciais, procurando verificar ao longo dessa investigação as representações matemáticas tendo por base se os mitos, as crenças e as atitudes que as sustentam tem interferido no processo ensino-aprendizagem dessa disciplina.


Segundo Fiorentini e Castro (2003) “a licenciatura preocupa-se muito mais em formar um profissional que tenha o domínio operacional e procedimental da matemática do que um profissional que fale sobre a matemática, que saiba explorar suas idéias de múltiplas formas, tendo em vista a formação humana”, por isso é urgente rever os currículos dos cursos de formação de professores das séries iniciais a fim de superar essa dicotomia.


Cabe aos professores proporcionar situações reais de ensino, nas quais os alunos possam interagir com o objeto de estudo, e acima de tudo, agir sobre as coisas, a fim de que ele possa elaborar as abstrações requeridas pela matemática. Essas experiências pedagógicas serão facilitadas se os professores e alunos tiverem atitudes positivas com relação à disciplina. Pois, somente os professores com tais atitudes é que encorajam os seus alunos a independência, gerando a autonomia na construção de um saber crítico e reflexivo, favorecendo as transformações.


A construção de atitudes positivas nos estudantes deve ser um objeto crucial dos educadores que pretendem ir além da simples transmissão de conhecimentos, garantindo aos alunos espaço para o desenvolvimento de autoconceito positivo, de autonomia nas tarefas e nos espaços, alem do prazer na resolução dos problemas. 


Sendo o conhecimento matemático um conhecimento de relações resultantes de uma elaboração mental, os professores com atitudes negativas de certa forma influenciam negativamente a utilização de raciocínio matemático. Portanto, é fundamental que as escolas ampliem programas facilitadores do desenvolvimento de atitudes positivas, garantindo ao aluno a possibilidade de ir além daquilo que as escolas oferecem.


Tais atitudes emergem dos cursos de formação para professores e decorre desse fato a preocupação com os mesmos, pois são os egressos destes cursos que vão trabalhar nas séries iniciais e ensino fundamental, e dessa forma exercer nela sua influência. 
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Anexo


Questionário aplicado aos alunos do curso de pedagogia do II e VIII semestres da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia-UESB 

1.Qual a sua idade?

(    ) 18-25

(    ) 26-30

(    ) 31-40

(    ) 41-50

2.Que semestre esta cursando?

(    ) II semestre regular 

(    ) II semestre irregular 

(    ) VIII semestre regular 

(    ) VIII semestre irregular

3.Em que sistema de ensino você estudou no:

· Ensino Fundamental:

(  ) maioria em escola publica 

(  ) maioria em escola particular

(  ) Todo publico

(  ) Todo particular  

· Ensino Médio:

(  ) Na maioria em escola publica 

(  ) Na maioria em escola particular

(  ) Todo publico

(  ) Todo particular 

4.Qual seu sentimento em relação ao seus professores de matemática e a sua disciplina no ensino fundamental?

(    )Gostava

(    )Era indiferente

(    )Tinha horror

5.E no ensino Médio?

(    ) Gostava

(    )Era indiferente

(    )Tinha horror

 6.Você acredita que o professor de matemática contribui para que o aluno construa uma imagem positiva ou negativa em relação a sua disciplina? Por quê?

(    ) sim ______________________________________________________________________________________________________________________________

(    ) Não 

______________________________________________________________________________________________________________________________

7.Quando cursou o ensino Fundamental e Médio apresentou dificuldades para aprender os conteúdos matemáticos? Quais?

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8.Você leciona ou já lecionou?

(    ) sim                       (    ) não

9.Em qual sistema de ensino?

(    ) Series Iniciais

(    ) Ensino Fundamental

(    ) Ensino Médio

10. Sente ou já sentiu dificuldades em passar os conteúdos matemáticos aos seus alunos?

(    ) sim                         (    ) não            Se sim, em qual série? ________

11. A que você atribui essa dificuldade?

(    )  a disciplina   

(    )  a falta de base         

(    )  outra.Qual?___________________________________________ 

12. O que você acha que poderia ser feito para melhorar essa situação?

______________________________________________________________________________________________________________________________

13. Comente o seguinte trecho:


“Alunos que não gostam de matemática, procuram curso de Magistério tornando-se professores. Dessa maneira, essa aversão à matemática, possivelmente refletirá em sua pratica pedagógica, ou seja, será transmitida a seus futuros alunos.”

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

14. A disciplina Conteúdos e Metodologias do Ensino Fundamental de Matemática-DCE possibilitou a visão de alternativas para o ensino da matemática? Por quê?

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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